
 

A Horta Comunitária Agroecológica na 
Moradia Estudantil da UFSC: Um Plano 
Diretor para a Integração da Biologia e 
Sociedade 
 

 

Seção 1: Fundamentos do Projeto: Justificativa e 
Alinhamento Institucional 
 

Esta seção estabelece a base conceitual, social e institucional do projeto. Ela articula a 
relevância das hortas comunitárias no ambiente universitário, define o referencial 
agroecológico como pilar científico e filosófico, e demonstra o alinhamento estratégico com 
as normativas da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), garantindo sua viabilidade e 
legitimidade. 

 

1.1. O Valor Multifacetado das Hortas Comunitárias Universitárias 
 

A implementação de hortas comunitárias em ambientes urbanos, especialmente em campi 
universitários, transcende a mera produção de alimentos. Tais iniciativas representam 
intervenções socioecológicas de alto impacto, capazes de transformar espaços subutilizados 
em ecossistemas produtivos e multifuncionais.1 No contexto da Moradia Estudantil da UFSC, a 
horta se apresenta como uma ferramenta potente para abordar desafios complexos 
enfrentados pelos estudantes, promovendo saúde, bem-estar e integração social. 

Primeiramente, o projeto atua como um catalisador para a segurança alimentar e nutricional. 
Ao oferecer acesso direto a alimentos frescos, saudáveis e livres de agrotóxicos, a horta 
contribui para a melhoria da dieta de uma população que, frequentemente, enfrenta 
restrições financeiras e de tempo, o que pode levar ao consumo de alimentos 
ultraprocessados de baixo valor nutricional.2 A produção local de hortaliças, legumes e 



Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs) diversifica a alimentação e fortalece a 
soberania alimentar da comunidade residente.1 

Em segundo lugar, a horta funciona como um espaço terapêutico e de promoção da saúde 
mental. A interação com a natureza e o envolvimento em atividades de cultivo são práticas 
comprovadamente eficazes na redução do estresse e da ansiedade, condições prevalentes 
no ambiente acadêmico.1 O projeto cria um refúgio verde que oferece uma pausa das 
pressões acadêmicas, promovendo o bem-estar psicológico e fortalecendo os laços sociais 
através do trabalho cooperativo.5 

Finalmente, a horta é um laboratório vivo para a educação ambiental e social. Ela proporciona 
uma plataforma prática onde os participantes podem aprender sobre ciclos naturais, a 
importância da conservação de recursos hídricos e da biodiversidade, e os princípios de uma 
alimentação saudável.1 Ao engajar os estudantes no processo de produção de seus próprios 
alimentos, o projeto resgata a conexão entre o ser humano e a natureza, muitas vezes perdida 
no contexto urbano, e fomenta um senso de responsabilidade coletiva e pertencimento 
comunitário.3 

 

1.2. O Imperativo Agroecológico 
 

A escolha da agroecologia como abordagem norteadora deste projeto não é meramente 
técnica, mas uma decisão filosófica e estratégica. A agroecologia é aqui compreendida em 
sua tripla dimensão: como uma disciplina científica que estuda os agroecossistemas de 
forma integrada; como um conjunto de práticas agrícolas que buscam a sustentabilidade e a 
resiliência; e como um movimento social que defende a justiça social e a soberania 
alimentar.6 

Diferentemente da agricultura convencional, que frequentemente trata o solo como um 
substrato inerte e depende de insumos externos e sintéticos, a agroecologia baseia-se em 
princípios ecológicos para o desenho e manejo de sistemas agrícolas produtivos e 
conservadores dos recursos naturais.8 Esta abordagem desafia a dicotomia 
humano-natureza, promovendo uma relação de coexistência e sinergia.3 Ao adotar práticas 
como a compostagem, a adubação verde, a rotação de culturas e o manejo ecológico de 
pragas, o projeto não apenas produzirá alimentos saudáveis, mas também regenerará o solo, 
aumentará a biodiversidade local e fechará os ciclos de nutrientes no ecossistema da 
Moradia Estudantil.9 

A adoção do referencial agroecológico alinha o projeto a um movimento global por sistemas 
alimentares mais justos e sustentáveis. Ele se torna um espaço de resistência ao modelo 



agroindustrial hegemônico e um núcleo de disseminação de conhecimentos e práticas que 
promovem a saúde ambiental e humana, em consonância com os valores de uma 
universidade pública comprometida com a transformação social.6 

 

1.3. Contexto Institucional: Navegando as Políticas de Extensão e 
Moradia da UFSC 
 

A sustentabilidade de longo prazo do projeto depende de sua correta inserção na estrutura 
administrativa e normativa da UFSC. Para isso, é fundamental um alinhamento preciso com as 
diretrizes da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) e da Pró-Reitoria de Permanência e Assuntos 
Estudantis (PRAE). 

Alinhamento com a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX): 
O projeto será estruturado para atender integralmente aos requisitos da Política Nacional de 
Extensão Universitária e às normativas específicas da UFSC, como a Resolução Normativa 
195/2024/CUn, que define a política de extensão da universidade.11 A sua formalização como 
"Ação de Extensão" será realizada em conformidade com a 
Resolução Normativa 88/2016/CUn, que regulamenta tais ações.11 

Um componente crucial para o engajamento e a continuidade do projeto é a possibilidade de 
oferecer bolsas de extensão aos estudantes com papéis de coordenação. A solicitação de 
bolsas será fundamentada na Resolução Normativa 190/2024/CUn e na Instrução 
Normativa 1/2017/CEx, que regem a concessão de bolsas de extensão e permanência.11 A 
existência de editais anuais, como o PROBOLSAS, oferece um caminho claro para garantir o 
fomento e o reconhecimento institucional da participação discente qualificada.12 

Alinhamento com a Pró-Reitoria de Permanência e Assuntos Estudantis (PRAE): 
A localização do projeto no espaço físico da Moradia Estudantil exige uma articulação direta 
com a PRAE. O projeto deve ser apresentado como uma iniciativa que contribui ativamente 
para os objetivos da Moradia. O Regimento Interno da Moradia Estudantil (Resolução 
06/CUn/2003) estabelece como dever dos moradores "zelar pelo patrimônio da Moradia, pela 
conservação das instalações e colaborar na manutenção e higiene das dependências".14 A 
horta comunitária se enquadra perfeitamente neste dever, transformando a manutenção de 
áreas comuns em uma atividade produtiva, educativa e de embelezamento do espaço. 
A proposta se alinha, portanto, à missão da PRAE de promover a permanência e o bem-estar 
estudantil.15 O projeto não é apenas uma atividade de extensão que ocorre na Moradia; ele é 
uma ferramenta estratégica de permanência. Ao combater a insegurança alimentar, promover 
a saúde mental e construir uma rede de apoio social, a horta ataca diretamente fatores de 
risco que podem levar à evasão universitária. Esta sinergia entre os objetivos da PROEX 



(realizar extensão transformadora) e da PRAE (garantir a permanência estudantil) posiciona o 
projeto de forma única, justificando o apoio e a colaboração de ambas as pró-reitorias para 
sua plena realização. 

 

Seção 2: O Plano Diretor: Do Diagnóstico ao Desenho 
do Espaço 
 

Esta seção detalha a metodologia para a concepção e planejamento físico e social da horta. 
Partindo de um diagnóstico participativo, avança para a análise técnica do local e o 
mapeamento de recursos, culminando em um desenho que é ecologicamente adaptado, 
socialmente relevante e logisticamente viável. 

 

2.1. Diagnóstico Socioambiental Participativo da Comunidade da 
Moradia Estudantil 
 

A fase inicial e mais crítica do projeto é a construção de um diagnóstico robusto que envolva 
a comunidade da Moradia Estudantil como protagonista. A premissa é que o sucesso do 
projeto depende do seu enraizamento nas necessidades, desejos e capacidades da 
comunidade que ele visa servir. Para isso, será implementada uma metodologia mista. 

Inicialmente, será desenvolvido e aplicado um questionário de diagnóstico socioambiental, 
adaptado de modelos existentes utilizados para levantamentos em comunidades e 
empresas.16 Este instrumento buscará coletar dados quantitativos e qualitativos sobre: 

●​ Perfil dos Moradores: Dados demográficos, curso, tempo de residência. 
●​ Interesse e Motivação: Nível de interesse em participar, razões para o envolvimento (ex: 

alimentação, lazer, aprendizado). 
●​ Conhecimentos e Habilidades Prévias: Experiência anterior com agricultura ou 

jardinagem. 
●​ Disponibilidade: Horários e dias da semana disponíveis para dedicação ao projeto. 
●​ Preferências Alimentares: Hortaliças, frutas e temperos de maior interesse para cultivo. 
●​ Percepção do Espaço: Identificação de áreas potenciais e percepções sobre o uso dos 

espaços comuns. 

Complementarmente ao questionário, serão realizadas Oficinas de Planejamento 
Participativo. Utilizando roteiros e dinâmicas de grupo validadas em projetos comunitários, 



estas oficinas criarão um espaço de diálogo para a construção coletiva da visão e dos 
objetivos da horta.19 O objetivo é garantir que o projeto final reflita um consenso comunitário, 
promovendo um forte senso de apropriação e responsabilidade coletiva desde sua 
concepção. 

 

2.2. Análise do Sítio e Zoneamento Agroecológico 
 

Com base nas áreas pré-identificadas pela comunidade, uma análise técnica detalhada do 
sítio será conduzida. Este estudo é fundamental para garantir que o desenho da horta seja 
ecologicamente coerente e produtivo. As etapas incluem: 

1.​ Análise do Solo: A primeira medida, indispensável para o sucesso do cultivo orgânico, é 
a coleta de amostras de solo para uma análise química e física em laboratório.9 Esta 
análise determinará a textura, o pH, os níveis de matéria orgânica e a disponibilidade de 
macro e micronutrientes, informando todas as decisões subsequentes sobre correção e 
adubação. 

2.​ Mapeamento de Condições Ambientais: Será realizado um mapeamento detalhado da 
insolação (identificando áreas de sol pleno, meia-sombra e sombra), dos padrões de 
vento e da drenagem do terreno. A localização de pontos de acesso à água é igualmente 
crucial para o planejamento do sistema de irrigação. 

3.​ Zoneamento Climático e suas Implicações: O planejamento levará em conta as 
especificidades climáticas de Florianópolis, que, segundo a classificação da 
Epagri/Ciram, pertence à Zona Agroecológica 1B.22 Esta zona é caracterizada por um 
clima subtropical úmido (Cfa), com verões quentes (temperatura média do mês mais 
quente superior a 22°C) e sem estação seca definida.23 No entanto, um dado crucial é 
que esta região apresenta uma precipitação anual (1.270 a 1.600 mm) que a classifica 
como uma das​
zonas mais secas do estado.23 

Esta característica climática, embora pareça contraintuitiva para uma cidade litorânea, tem 
implicações diretas e profundas no desenho do projeto. A vulnerabilidade a períodos de 
estiagem, especialmente durante os meses mais quentes, torna a gestão da água um pilar 
central da resiliência da horta. Portanto, o projeto deve incorporar, desde o início, estratégias 
de conservação de água. Isso inclui a implementação de sistemas de irrigação por 
gotejamento, que são altamente eficientes 1, o uso intensivo de 

cobertura morta (mulching) nos canteiros para reduzir a evaporação, e a seleção de 
espécies e variedades mais tolerantes à seca. A instalação de sistemas de captação de água 
da chuva, se viável, será fortemente considerada para aumentar a autonomia hídrica do 



sistema. 

 

2.3. Mapeamento de Recursos e Parcerias Estratégicas na Grande 
Florianópolis 
 

Nenhum projeto comunitário prospera isoladamente. A construção de uma rede de apoio 
robusta é essencial para garantir o acesso a conhecimentos, insumos e oportunidades. Um 
mapeamento detalhado de parceiros estratégicos na região da Grande Florianópolis será 
realizado. 

●​ Parceiros Técnico-Científicos e Institucionais: 
○​ Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina): Será a principal fonte de consulta para dados técnicos, publicações sobre 
cultivo de hortaliças e acesso a especialistas em agricultura para a região.24 

○​ CEPAGRO (Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo): Com sede 
no Centro de Ciências Agrárias da própria UFSC e vasta experiência em projetos de 
agricultura urbana e hortas escolares em parceria com universidades, o CEPAGRO é 
um parceiro natural para assessoria técnica, realização de oficinas e conexão com 
redes de agricultores.6 

○​ Outras Organizações Agroecológicas: Entidades como a Associação Vianei de 
Cooperação e grupos de agricultores familiares da região, muitos dos quais 
realizaram a transição para a produção orgânica, representam um valioso acervo de 
conhecimento prático e contextualizado.10 

●​ Fornecedores de Insumos Agroecológicos: 
○​ Sementes e Mudas: O projeto priorizará o uso de sementes crioulas e orgânicas 

para promover a agrobiodiversidade. Fornecedores como a Fractal Sementes, um 
banco de sementes crioulas e agroecológicas, serão contatados.27 Para mudas, 
serão estabelecidas parcerias com cooperativas de produtores orgânicos, como a​
Associação Ecológica Recanto da Natureza 28, e viveiros locais como o​
viveiro de mudas nativas da Floram, localizado no Parque da Lagoa do Peri, que 
pode fornecer espécies para compor cercas-vivas e áreas de atração de 
polinizadores.30 

○​ Insumos Gerais: Lojas e empórios de produtos naturais em Florianópolis e São José, 
como o Vida Natural Emporium, podem ser fontes de sementes e outros insumos.32 
Contatos com beneficiadoras de produtos orgânicos como a​
Cantu Orgânicos em São José também podem abrir portas para a aquisição de 
insumos e composto.29 



 

Seção 3: O Núcleo Biológico: Práticas e Manejo 
Agroecológico 
 

Esta seção constitui o manual técnico-operacional do projeto, detalhando as práticas 
agroecológicas que serão implementadas para construir e manter um agroecossistema 
produtivo, resiliente e saudável. O foco está na gestão do solo, no ciclo de nutrientes, na 
seleção de culturas e no manejo integrado de pragas e doenças. 

 

3.1. O Solo como Organismo Vivo: Preparo e Gestão da Fertilidade 
 

A base da produtividade em qualquer sistema agroecológico é a saúde do solo. Em vez de ser 
tratado como um mero substrato para as plantas, o solo será manejado como um organismo 
vivo, rico em biodiversidade microbiana e fundamental para a nutrição vegetal. Seguindo as 
melhores práticas de projetos de hortas orgânicas, a primeira etapa obrigatória será a 
realização de uma análise química do solo.9 Os resultados desta análise guiarão o plano 
inicial de manejo, que poderá incluir: 

●​ Correção de pH: Se a análise indicar acidez excessiva, será realizada a calagem com 
calcário dolomítico para elevar o pH a uma faixa ótima para a maioria das hortaliças. 

●​ Adubação de Fundação: A incorporação inicial de matéria orgânica será feita com base 
nas necessidades apontadas pela análise. Será utilizado composto orgânico produzido 
localmente (conforme Seção 3.2) e, se necessário, estercos de animais de fontes 
confiáveis.9 

●​ Preparo dos Canteiros: Os canteiros serão elevados para garantir boa drenagem e 
aeração, com dimensões que facilitem o manejo sem a necessidade de pisar no solo, 
evitando a compactação. A largura recomendada é de aproximadamente 1,10 m, com 
caminhos de 0,50 m entre eles.9 

A gestão da fertilidade será um processo contínuo, focado em "alimentar o solo para que o 
solo alimente as plantas". Práticas como a adubação de cobertura com composto e 
biofertilizantes, o cultivo de adubos verdes (leguminosas) nas entressafras e a manutenção 
constante de cobertura morta (palhada) serão rotinas essenciais para aumentar 
progressivamente os níveis de matéria orgânica, melhorar a estrutura do solo e estimular a 
vida microbiana. 



 

3.2. Fechando o Ciclo de Nutrientes: Implementação de Sistemas de 
Compostagem 
 

A gestão de resíduos orgânicos é um pilar central do projeto, transformando um potencial 
"problema" (lixo) em uma valiosa "solução" (adubo). Para fechar o ciclo de nutrientes dentro 
da Moradia Estudantil, será implementado um sistema híbrido de compostagem, combinando 
duas técnicas complementares para maximizar a eficiência e a participação. 

1.​ Vermicompostagem (Minhocários): Esta técnica, que utiliza minhocas para decompor 
a matéria orgânica, é ideal para o processamento descentralizado dos resíduos de 
cozinha. Serão construídos minhocários domésticos, utilizando o modelo de baldes 
plásticos empilhados, uma solução de baixo custo e fácil manejo, adequada até para 
espaços pequenos.33 Cada bloco ou conjunto de apartamentos poderá ter seu próprio 
minhocário. A vermicompostagem é rápida e produz um húmus de altíssima qualidade e 
um biofertilizante líquido (chorume).34 No entanto, possui restrições, devendo-se evitar o 
excesso de cítricos, laticínios, carnes e alimentos muito condimentados.34 Guias práticos 
da Embrapa e outras instituições servirão de base para as oficinas de capacitação.36 

2.​ Compostagem Termofílica: Para processar maiores volumes de resíduos, incluindo 
restos de podas do jardim e os alimentos não recomendados para os minhocários, será 
montada uma leira de compostagem termofílica em uma área comum designada. Este 
método depende da atividade de microrganismos que elevam a temperatura da pilha a 
45-70°C.34 A principal vantagem é a capacidade de decompor uma gama mais ampla de 
materiais e, crucialmente, a higienização do composto, eliminando patógenos e 
sementes de plantas espontâneas devido às altas temperaturas.34 O manejo da leira 
termofílica (revolvimento, controle de umidade e da relação carbono/nitrogênio) será 
uma atividade coletiva, coordenada pelo Conselho Gestor.40 

Este sistema híbrido permite que todos os moradores participem da reciclagem de seus 
resíduos orgânicos de forma conveniente, ao mesmo tempo que garante a produção contínua 
de adubo de alta qualidade para a horta, reduzindo a dependência de insumos externos e 
diminuindo o volume de resíduos enviados para aterros sanitários.42 

 

3.3. Cultivando a Biodiversidade: Seleção de Culturas e Calendário 
Agrícola 
 

A diversidade de culturas é fundamental para a resiliência do agroecossistema, a segurança 



alimentar e o interesse contínuo dos participantes. A seleção de espécies será guiada pela 
adaptação ao clima local, pelas preferências da comunidade (identificadas no diagnóstico) e 
pelos princípios agroecológicos. O cultivo incluirá: 

●​ Hortaliças, Legumes e Temperos Convencionais: Espécies de ciclo curto e alta 
produtividade, como alface, rúcula, rabanete, cenoura, beterraba, tomate-cereja, 
pimentão, cebolinha e salsa, que garantem colheitas regulares e incentivam os 
participantes.9 

●​ Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs): Será dado um enfoque especial às 
PANCs, que representam um vasto potencial nutricional e cultural, além de serem, em 
geral, mais rústicas e adaptadas às condições locais.1 Com base em guias desenvolvidos 
pela UFSC em parceria com o CEPAGRO e outras publicações de referência, serão 
introduzidas espécies como taioba, ora-pro-nóbis, peixinho-da-horta, azedinha, 
capuchinha e outras identificadas como adequadas para a região.43 

Para organizar o plantio ao longo do ano e otimizar a produção, será desenvolvido um 
calendário agrícola específico para a horta, um dos principais produtos técnicos do projeto. 
Este calendário preencherá uma lacuna de informação, pois os materiais existentes da Epagri 
frequentemente focam na agricultura comercial de larga escala.24 

Tabela 1: Calendário de Plantio e Colheita para a Horta da Moradia Estudantil da UFSC 
(Exemplos) 

Cultura/E
spécie 

Variedad
e 
Recomen
dada 

Época de 
Semeadu
ra 
(Florianó
polis) 

Método 
de 
Plantio 

Espaçam
ento (cm) 

Ciclo até 
Colheita 
(dias) 

Notas de 
Manejo 
Agroecol
ógico 

Alface Crespa, 
Lisa, 
American
a 

Ano todo 
(evitar 
calor 
extremo) 

Sementei
ra/Transp
lante 

50-70 Requer 
solo rico 
em 
matéria 
orgânica. 
Consorci
ar com 
cebolinha 
para 
repelir 
pulgões. 



Cenoura Brasília Março-Ju
lho 

Direto no 
canteiro 

80-110 Solo deve 
ser fofo e 
bem 
drenado, 
sem 
pedras, 
para 
evitar 
bifurcaçã
o das 
raízes. 

Tomate 
Cereja 

Samamb
aia, 
Sweet 
Grape 

Agosto-J
aneiro 

Sementei
ra/Transp
lante 

90-120 Necessit
a de 
tutorame
nto. 
Consorci
ar com 
manjericã
o e 
cravo-de
-defunto 
para 
repelir 
pragas. 

Taioba 
(PANC) 

Xanthoso
ma 
sagittifoli
um 

Setembro
-Março 

Mudas 
(rizomas) 

90-120 Prefere 
locais de 
meia-so
mbra e 
solo 
úmido. 
Colheita 
contínua 
das 
folhas. 
Atenção: 
consumir 
apenas 
cozida. 



Ora-pro-
nóbis 
(PANC) 

Pereskia 
aculeata 

Ano todo Estacas 180+ Planta 
perene e 
muito 
rústica. 
Pode ser 
usada 
como 
cerca-viv
a. Fonte 
rica em 
proteínas
. 

Rúcula Cultivada Ano todo Direto no 
canteiro 

30-40 Ciclo 
muito 
rápido. 
Semear 
em 
pequena
s 
quantida
des a 
cada 15 
dias para 
ter 
colheita 
contínua. 

 

3.4. Saúde Ecológica do Agroecossistema: Manejo Integrado de 
Pragas e Doenças 
 

A abordagem para a sanidade das plantas será preventiva e baseada no equilíbrio ecológico, 
em vez de reativa e baseada na eliminação de "pragas". A estratégia de Manejo Ecológico de 
Pragas e Doenças (MEPD) se apoiará em quatro pilares, conforme recomendações da 
Embrapa e outros especialistas em agroecologia 7: 

1.​ Fortalecimento das Plantas: Plantas saudáveis e bem-nutridas são naturalmente mais 
resistentes. A base do MEPD é a manutenção de um solo vivo e fértil. 



2.​ Aumento da Biodiversidade Funcional: O policultivo (plantio de várias espécies juntas) 
e a consorciação de culturas (combinação de plantas companheiras) dificultam a 
especialização e a proliferação de insetos-praga. Serão plantadas flores e ervas 
aromáticas (como manjericão, alecrim, calêndula e cravo-de-defunto) entre os canteiros 
para atrair inimigos naturais (joaninhas, vespas) e polinizadores, além de atuarem como 
repelentes.8 

3.​ Práticas Culturais Preventivas: A rotação de culturas será rigorosamente seguida para 
quebrar o ciclo de vida de doenças que se acumulam no solo. O espaçamento adequado 
entre as plantas garantirá boa aeração, reduzindo a incidência de doenças fúngicas. 

4.​ Controle Direto com Produtos Naturais: Em caso de desequilíbrios pontuais, serão 
utilizados apenas produtos de origem natural e permitidos na agricultura orgânica. Serão 
realizadas oficinas para ensinar o preparo e a aplicação de caldas (como a bordalesa), 
biofertilizantes, extratos de plantas (como o de nim) e outras soluções caseiras eficazes 
e seguras.7 Guias de identificação de pragas da Embrapa serão utilizados como material 
de apoio para diagnósticos corretos.51 

 

Seção 4: A Trama Social: Governança, Engajamento e 
Educação 
 

O sucesso de uma horta comunitária depende tanto da saúde do seu ecossistema biológico 
quanto da vitalidade de seu ecossistema social. Esta seção delineia a estrutura de 
governança, as estratégias de engajamento e o plano pedagógico necessários para cultivar 
uma comunidade resiliente, participativa e em constante aprendizado. 

 

4.1. Estrutura para uma Governança Participativa 
 

Para garantir a longevidade, a equidade e a eficiência na gestão do projeto, é imperativo 
estabelecer uma estrutura de governança clara, democrática e transparente. Inspirado em 
modelos de gestão comunitária bem-sucedidos em ambientes universitários 5, propõe-se a 
criação de um 

Conselho Gestor. Este conselho será o núcleo organizacional do projeto e terá uma 
composição mista para garantir a representatividade e a articulação entre diferentes atores: 

●​ Representantes dos Moradores: Moradores voluntários da Moradia Estudantil, eleitos 
pela comunidade, que trarão as perspectivas e demandas dos participantes. 



●​ Coordenadores Discentes: Estudantes (preferencialmente bolsistas de extensão) 
responsáveis pela articulação diária das atividades, comunicação e organização dos 
mutirões. 

●​ Coordenador Docente/Técnico: Um servidor (professor ou técnico-administrativo) da 
UFSC que atuará como orientador do projeto, garantindo a continuidade institucional e o 
elo com a universidade. 

As responsabilidades do Conselho Gestor incluirão o planejamento das atividades, a gestão 
de recursos, a mediação de conflitos e a comunicação com a comunidade e parceiros 
externos. 

Paralelamente, será elaborado de forma participativa um Regulamento Interno. Este 
documento não será uma imposição, mas um pacto coletivo construído e ratificado em 
assembleia pelos participantes da horta. O regulamento abordará pontos práticos essenciais 
para a convivência harmoniosa e o bom funcionamento do espaço 53, tais como: 

●​ Uso dos Espaços: Definição das regras para uso dos canteiros coletivos e, se houver, 
individuais. 

●​ Divisão de Tarefas: Criação de escalas de responsabilidade para tarefas contínuas, 
como rega, manutenção da composteira e monitoramento de pragas. 

●​ Distribuição das Colheitas: Estabelecimento de critérios justos e claros para a partilha 
dos alimentos produzidos. 

●​ Tomada de Decisão: Definição de como as decisões coletivas serão tomadas (ex: por 
consenso, por votação em assembleias). 

 

4.2. Cultivando a Comunidade: Estratégias para o Engajamento 
Voluntário de Longo Prazo 
 

Manter o engajamento voluntário ao longo do tempo é um dos maiores desafios de projetos 
comunitários, especialmente em um ambiente dinâmico como a universidade.54 Uma 
estratégia multifacetada, que vai além do simples chamado para a ação, é necessária para 
cultivar um núcleo de participantes dedicados. 

A base desta estratégia é compreender que o voluntariado estudantil é motivado por um 
conjunto complexo de fatores, que incluem desde o altruísmo até a busca por 
desenvolvimento pessoal e profissional.55 A abordagem deve, portanto, ser flexível e oferecer 
múltiplos pontos de entrada. Reconhecendo a "competição por tempo" como uma barreira 
significativa 54, o projeto oferecerá desde a participação pontual em 

mutirões semanais, que atraem um grande número de voluntários para tarefas específicas e 



de alto impacto 1, até papéis com maior responsabilidade no Conselho Gestor. 

O reconhecimento e a valorização são cruciais para a retenção.54 Será implementado um 
sistema contínuo de reconhecimento que inclui agradecimentos públicos nas redes sociais do 
projeto, a emissão de certificados de participação (que agregam valor ao currículo dos 
estudantes) e a organização de eventos de confraternização para celebrar as colheitas e os 
marcos alcançados.56 

Contudo, a estratégia mais poderosa e estruturante para garantir a sustentabilidade do 
engajamento no contexto da UFSC é a integração do projeto ao currículo acadêmico. A 
simples dependência do voluntariado extracurricular torna o projeto vulnerável aos ciclos 
acadêmicos de provas e férias. A solução reside em alinhar o projeto à política de 
curricularização da extensão da UFSC (Resolução Normativa 1/2020/CGRAD/CEx).11 Para 
isso, serão estabelecidas parcerias com as coordenações de cursos de graduação (como 
Agronomia, Biologia, Nutrição, Geografia, Ciências Sociais e Psicologia) para que a 
participação na horta possa ser validada como: 

●​ Horas de estágio curricular obrigatório ou não obrigatório. 
●​ Atividade para obtenção de créditos em disciplinas de extensão. 
●​ Campo de pesquisa para Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs). 

Essa abordagem transforma a participação de uma atividade puramente voluntária em uma 
experiência de aprendizado formalmente reconhecida, garantindo um fluxo constante de 
estudantes engajados e aprofundando a conexão do projeto com a missão de ensino e 
pesquisa da universidade. 

 

4.3. A Horta como Laboratório Vivo: Plano de Ações Pedagógicas 
 

A horta será concebida como uma sala de aula a céu aberto, um espaço dinâmico para a 
aprendizagem prática e a troca de saberes.3 Um plano de ações pedagógicas será 
estruturado para capacitar os participantes e disseminar os princípios da agroecologia para 
toda a comunidade universitária. Este plano incluirá um 

Ciclo de Oficinas Teórico-Práticas, com temas como: 

●​ Oficina 1: Princípios da Agroecologia e Desenho de Agroecossistemas. 
●​ Oficina 2: Compostagem na Prática: Montando e Manejando Minhocários e Leiras 

Termofílicas (utilizando materiais didáticos como vídeos e apresentações 58). 
●​ Oficina 3: Reconhecimento, Cultivo e Uso de Plantas Alimentícias Não 

Convencionais (PANCs). 
●​ Oficina 4: Saúde do Solo: Preparo de Biofertilizantes e Adubos Orgânicos. 



●​ Oficina 5: Manejo Ecológico de Pragas e Doenças: Preparo de Caldas e Repelentes 
Naturais. 

Essas oficinas serão ministradas pelos coordenadores do projeto, por parceiros (como 
técnicos do CEPAGRO e da Epagri) e por professores da UFSC, criando um rico ambiente de 
diálogo entre o conhecimento científico e o saber popular. 

 

4.4. Navegando a Dinâmica de Grupo: Mediação e Resolução de 
Conflitos 
 

A convivência e o trabalho coletivo em um grupo diverso podem gerar conflitos. Abordar essa 
realidade de forma proativa é essencial para a saúde e a coesão do grupo. A experiência de 
projetos que integram a psicologia social em hortas comunitárias demonstra a importância de 
criar espaços seguros para o diálogo e a negociação.61 

O projeto incorporará práticas de gestão participativa que fomentem o respeito às opiniões 
divergentes e a busca por soluções consensuais.61 O Conselho Gestor atuará como um 
primeiro ponto de mediação, mas o principal mecanismo será a realização de 

assembleias periódicas. Essas reuniões não servirão apenas para deliberações, mas 
também como um espaço para que os participantes possam expressar suas preocupações, 
compartilhar sentimentos e resolver desentendimentos de forma construtiva. O objetivo não é 
evitar o conflito, mas transformá-lo em uma oportunidade para o fortalecimento dos vínculos 
interpessoais e o amadurecimento da organização grupal.61 

 

Seção 5: Mensurando a Transformação: Avaliação de 
Impacto e Direcionamentos Futuros 
 

Para assegurar a relevância, a eficácia e a melhoria contínua do projeto, é fundamental 
estabelecer um sistema robusto de monitoramento e avaliação de impacto. Esta seção 
descreve o quadro metodológico para medir os resultados do projeto e delineia uma visão 
para sua sustentabilidade e potencial de expansão. 

 



5.1. Definindo o Sucesso: Um Quadro de Monitoramento e Avaliação 
 

A avaliação do projeto irá além da simples contagem da produção de hortaliças, buscando 
capturar sua natureza multidimensional. Será adotado um quadro de avaliação de impacto 
inspirado em metodologias desenvolvidas para projetos de extensão universitária, que 
consideram a transformação social como um indicador chave.63 Serão definidos indicadores 
quantitativos e qualitativos em quatro dimensões principais: 

1.​ Dimensão Social e Comunitária: 
○​ Indicadores Quantitativos: Número de participantes ativos por semestre; número 

de mutirões e eventos comunitários realizados; número de moradores beneficiados 
pela colheita. 

○​ Indicadores Qualitativos: Avaliação da coesão social e do senso de comunidade 
por meio de questionários anuais (adaptados de modelos como o do Anexo 3 do 
documento da UFS 65); análise de atas de reuniões para identificar a evolução da 
gestão participativa. 

2.​ Dimensão Educacional e Formativa: 
○​ Indicadores Quantitativos: Número de oficinas realizadas e total de participantes; 

número de estudantes que recebem créditos acadêmicos (estágio, extensão) pela 
participação; número de TCCs ou pesquisas desenvolvidas no âmbito do projeto. 

○​ Indicadores Qualitativos: Avaliação do impacto na formação discente através de 
questionários aplicados a estudantes voluntários e bolsistas, focando no 
desenvolvimento de habilidades técnicas, sociais e de pensamento crítico (baseado 
no Anexo 1 do documento da UFS 65); depoimentos e relatos de experiência. 

3.​ Dimensão Ambiental e Agroecológica: 
○​ Indicadores Quantitativos: Volume total de resíduos orgânicos compostados (em 

kg ou m³); produção total de alimentos por cultura (em kg); número de espécies 
diferentes cultivadas (incluindo PANCs) como medida de agrobiodiversidade. 

○​ Indicadores Qualitativos: Avaliação da melhoria da qualidade do solo ao longo do 
tempo (através de análises anuais); registro fotográfico da evolução da paisagem e 
da presença de polinizadores e outros insetos benéficos. 

4.​ Dimensão de Saúde e Bem-Estar: 
○​ Indicadores Quantitativos: Frequência do consumo de hortaliças produzidas na 

horta pelos participantes (auto-relatado). 
○​ Indicadores Qualitativos: Pesquisas de percepção sobre o impacto da horta na 

redução do estresse, na melhoria da saúde mental e na promoção de hábitos 
alimentares mais saudáveis entre os moradores. 

A coleta de dados será realizada de forma contínua pelos coordenadores do projeto e 
consolidada em relatórios semestrais e anuais, que servirão de base para o planejamento 
futuro e para a prestação de contas à PROEX, à PRAE e à comunidade. 



 

5.2. Sustentabilidade e Potencial de Replicação 
 

A visão de longo prazo para a Horta Comunitária Agroecológica da Moradia Estudantil vai 
além de sua própria consolidação. O projeto aspira a se tornar um modelo autossustentável e 
replicável. 

Estratégias de Sustentabilidade: 

●​ Sustentabilidade Social: A principal estratégia é a já mencionada integração curricular, 
que garante a renovação constante do corpo de participantes engajados. 

●​ Sustentabilidade Financeira: Embora o projeto dependa inicialmente de fomento 
institucional (bolsas, recursos para infraestrutura), serão exploradas fontes de receita 
para cobrir custos operacionais. Isso pode incluir a venda de excedentes da produção 
para a comunidade universitária, a oferta de oficinas pagas para o público externo ou a 
comercialização de produtos beneficiados (ex: conservas, molhos). 

●​ Sustentabilidade Ecológica: A própria natureza do manejo agroecológico, com seu 
foco em fechar ciclos de nutrientes e aumentar a resiliência do sistema, é a base da 
sustentabilidade ecológica. 

Potencial de Replicação: 
Desde o início, todas as fases do projeto, desde o diagnóstico até as práticas de manejo e o 
modelo de governança, serão cuidadosamente documentadas. O objetivo é consolidar todo 
esse conhecimento acumulado em um "Guia Prático para Implementação de Hortas 
Agroecológicas em Ambientes Universitários".57 Este guia servirá como um recurso valioso 
para outros campi da UFSC, outras universidades ou mesmo para grupos comunitários 
externos que desejem iniciar projetos semelhantes, multiplicando o impacto positivo da 
iniciativa e consolidando o papel da UFSC como uma instituição de vanguarda na promoção 
da sustentabilidade e da integração universidade-sociedade. 
 

Conclusão 
 

O projeto da Horta Comunitária Agroecológica na Moradia Estudantil da UFSC é 
concebido como uma iniciativa de profunda relevância estratégica, que transcende a criação 
de um simples espaço de cultivo. Ele se apresenta como uma plataforma interdisciplinar 
dinâmica, onde os princípios da Biologia e das Ciências Sociais se encontram para gerar 
transformações tangíveis na vida da comunidade acadêmica. 

Este plano diretor demonstrou que o projeto está solidamente fundamentado em uma 



justificativa multifacetada, abordando questões cruciais de segurança alimentar, saúde 
mental, educação ambiental e integração social. Sua viabilidade institucional é assegurada 
por um alinhamento meticuloso com as políticas e normativas da PROEX e da PRAE, 
posicionando-o como uma ferramenta sinérgica para alcançar os objetivos de ambas as 
pró-reitorias. 

O desenho técnico, informado pela análise climática específica da região de Florianópolis e 
pelos princípios da agroecologia, garante a resiliência e a produtividade do sistema. A 
estrutura de governança participativa e as estratégias de engajamento, com destaque para a 
integração curricular, são projetadas para cultivar não apenas plantas, mas uma comunidade 
forte, coesa e autônoma. 

Ao final, a horta se materializa como um laboratório vivo, um espaço de aprendizagem 
aplicada, de regeneração ecológica e de fortalecimento de laços humanos. Ela é a expressão 
concreta do "diálogo entre biologia e sociedade", criando um legado duradouro que 
enriquece a experiência estudantil, promove a sustentabilidade no campus e reafirma o 
compromisso da Universidade Federal de Santa Catarina com a produção de conhecimento 
engajado e a construção de um futuro mais justo e ecológico. 
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